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CENTRO DE ESTUDO SUPERIOR DE ITAITUBA S/C LTDA 

FACULDADE DE ITAITUBA – FAI 
CURSO DE BACHARELADO EM ENFERMAGEM 

 

 
APÊNDICE A 

 
 

QUESTIONÁRIO 

 
Estado Civil:  

Escolaridade:    Sexo:  

Idade:  

 

1. O que você entende por lesão de pressão e como ela ocorre? 

2. Como profissional de enfermagem pode atuar na prevenção das LP´s? 

3. Qual a sua conduta no atendimento ao paciente acometido por lesões de 

pressões? 

4. Quais são os fatores que podem desencadear as lesões por pressão? 

5. Como proceder ao tratamento das LP´s após a identificação? 

6. O seu local de trabalho disponibiliza curativos industrializados para utilizar nas 

LP´s? 

7. Em média, quanto tempo dura o tratamento das lesões por pressão? 

8. Você costuma orientar os pacientes e a família sobre os cuidados com as 

LP´s? 

9. O Enfermeiro recebe algum tipo de capacitação para lidar com essas 

situações ao longo de sua vida profissional? 

 
 
 
 
 



58 
 

 
 

 
APÊNDICE B 

 
Centro de Estudo Superior de Itaituba S/C Ltda 

Faculdade de Itaituba – FAI 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

O presente estudo denominado de Cuidados de enfermagem nas lesões 

por pressão: A atuação dos enfermeiros do Hospital Municipal de Itaitubatem por 

objetivo analisar a atuação do enfermeiro na prevenção e tratamento nos 

pacientes de lesões por pressão. 

A sua participação nesse estudo consiste em responder perguntas através de 

uma entrevista estruturada contendo perguntas do tipo abertas. 

Não foram identificados riscos ou desconfortos decorrentes de sua 

participação neste estudo. 

No caso de quaisquer dúvidas ou questionamentos você poderá contatar o 

pesquisador principal desta pesquisa, Ellen Nayanne Porto Guimarães pelo telefone 

(93)992033271 ou pelo ellennaiany@hotmail.com, assim como seu orientador, 

Adriano de Aguiar Coutinho, ou ainda com a Secretaria do comitê de Ética em 

Pesquisa da UEPA (Universidade do Estado do Pará) pelo telefone (93) 3512-8013. 

Sua participação neste estudo é voluntária, tendo você o direito de a qualquer 

momento recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou interromper sua 

participação neste estudo, sua recusa não implicará em qualquer prejuízo. Será 

garantida a manutenção de sua privacidade e confidencialidade. Os resultados desta 

pesquisa serão utilizados para fins de pesquisa sobre a temática e serão publicados 

ou apresentados em eventos científicos, sendo que você poderá ser informado 

sobre os resultados da pesquisa se assim o desejar. 

 Este termo de consentimento possui duas vias, sendo que uma ficará em seu 

poder e a outra será arquivada com a pesquisadora. 
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PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
 

Eu, _______________________________________, declaro que fui informado 

(a) dos objetivos da pesquisa de maneira clara e detalhada e que pude esclarecer minhas 

dúvidas. Tenho conhecimento de que a qualquer momento poderei solicitar novas 

informações e de interromper minha participação se assim o desejar.  

Em caso de dúvidas poderei contatar a qualquer momento o 

pesquisadorEllen Nayanne Porto Guimarães pelo telefone (93) 992033271 ou 

pelo emailellennaiany@hotmail.com, assim como seu orientador, Adriano de 

Aguiar Coutinho, ou ainda com a Secretaria do comitê de Ética em Pesquisa da 

UEPA (Universidade do Estado do Pará) pelo telefone (93)3512-8013. 

Declaro que concordo em participar desse estudo e que recebi uma cópia deste 

termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e 

esclarecer as minhas dúvidas.  

 
ITAITUBA, _____ de __________________ de 20_____. 

 
 
_______________________________              __________________________ 
          Participante                          Pesquisador (a)  
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